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RU ÁGIL

Filas menores e mais 
satisfação entre 
comensais 

SBPC

Foco e engajamento  
na organização

HU

Referência na 
assistência humanizada

Bienal Alagoas
 um legado de cultura e
arte para todos os públicos



A Ufal será sede do 
maior evento científico 
da América Latina
Clique para assistir ao vídeo e 
saiba mais sobre a #SBPCnaUfal

Inscrições no site:
ra.sbpcnet.org.br/maceio

http://ra.sbpcnet.org.br/maceio/
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da América Latina
Clique para assistir ao vídeo e 
saiba mais sobre a #SBPCnaUfal
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Carta à Comunidade 
Acadêmica

O ano de 2017 foi preenchido por 
lutas sociais nas quais a Ufal não 
deixou de se posicionar, sempre 
afirmando os princípios democrá-
ticos de autonomia universitária 
e liberdade de pensamento. Parti-
cipamos de atos convocados pelos 
movimentos sociais e sindicais con-
tra o congelamento de gastos nos 
serviços públicos e contra as refor-
mas do Ensino Médio, Trabalhista e 
da Previdência. 

Nos anos de 2016 e 2017, aprova-
mos juntos ao Conselho Universitá-
rio moções políticas em defesa do 
Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (Pibid), 
que foi ameaçado pelos cortes no 
orçamento; a moção de repúdio à 
Lei da Escola Livre, considerada 
como um atentado à liberdade de 

Valéria Correia, reitora da Ufal e, o 
vice-reitor, José Vieira Cruz
(Foto: Renner Boldrino)

pensamento em sala de aula, que 
ficou conhecida como Lei da Mor-
daça, por instituir uma censura às 
escolas; moção em Defesa da obri-
gatoriedade do ensino da Língua 
Espanhola, dentre outras pautas 
políticas.

Outro posicionamento firme foi 
com relação ao trágico falecimen-
to do reitor da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC), Luiz 
Carlos Cancellier. O Conselho Uni-
versitário aprovou a subscrição da 
nota de pesar da Andifes, afirman-
do que “é inaceitável que pessoas 
investidas de responsabilidades 
públicas de enorme repercussão 
social tenham a sua honra destro-
çada em razão da atuação desme-
dida do aparato estatal”. 

O ano de 2017 também rendeu 

frutos com a proposta de entra-
da única para o Campus Sertão, 
que foi aprovada no ano anterior, 
equiparando-se ao campus Arapi-
raca. Com uma seleção unificada, 
os professores puderam fazer uma 
divisão melhor das tarefas, o que 
possibilitou a aprovação, pelo Con-
suni, do primeiro curso de mes-
trado, o Mestrado Profissional em 
Educação e Diversidade Étnico-ra-
cial, Sexual e de Gênero.

Ao todo foram 11 novos cursos 
de pós-graduação, aprovados na 
mesma sessão do Consuni, em se-
tembro de 2017. Mesmo com uma 
redução de mais de 17% do orça-
mento de custeio e capital desti-
nado à Ufal em comparação ao ano 
de 2016, conseguimos avançar na 
oferta de cursos de pós-gradua-

EDITORIAL



7REVISTA SOMOS TODOS UFAL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS - ANO 2 - Nº 2

VOLTAR AO SUMÁRIO

ção, graças ao empenho dos pro-
fessores e pesquisadores da Ufal. 
Nós possuímos os melhores qua-
dros científicos, empenhados em 
realizar um grande trabalho nesta 
instituição. A valorização dos nos-
sos servidores também esteve na 
pauta de 2017. Em maio, um edital 
para distribuição de 43 vagas de 
professor visitante aos programas 
stricto sensu da Universidade tinha 
como contrapartida o apoio à qua-
lificação dos servidores da Ufal e 
fomento à inclusão de estudantes 
afrodescendentes em programas 
de pós-graduação. 

Destacamos também o compromis-
so da gestão de definir critérios es-
tabelecendo transparência na sele-
ção de professores para bolsas de 
incentivo à qualificação. Ao mesmo 
tempo, foi garantido, por meio de 
edital, a contratação de professo-
res substitutos para suprir as vagas 
dos que se afastam temporaria-
mente para a qualificação. Em to-
dos esses editais, buscamos cum-
prir os compromissos de garantir 
isonomia na concorrência, porque 
é importante que os professores 
tenham possibilidades igualitárias 
de acesso à qualificação. 

Foi também aprovada pelo Consuni 
a resolução que possibilita a flexi-
bilização da Jornada de Trabalho 
para turnos de 30 horas em diver-
sos setores, uma reivindicação dos 
técnico-administrativos da Ufal, 
que foi defendida pelo Sindicato 
dos Trabalhadores da Ufal (Sintu-
fal) e considerada uma importan-
te conquista da categoria. Dentro 
da proposta de nenhum servidor a 
menos, realizamos muitos concur-
sos em 2017. Foram 260 admissões 
de docentes, sendo 69 efetivos, 
148 substitutos e 43 visitantes (em 
andamento). Para reposição do 

quadro de técnicos, admitimos 111 
servidores. Outra proposta da ges-
tão que foi aprovada pelo Consu-
ni foi a garantia da uniformização 
das eleições para as direções das 
unidades acadêmicas, democra-
tizando o processo no sentido de 
garantir a participação de forma 
tripartite da comunidade universi-
tária. 

Mesmo em tempos de contingen-
ciamento e cortes de verbas, a 
Gestão buscou melhorar a infraes-
trutura da Universidade. Desde 
diminuir as filas no Restaurante 
Universitário, com a implantação 
do RU Ágil, até o planejamento de 
ações mais amplas em eficiência 
energética, nossa equipe se des-
dobrou para superar os efeitos da 
crise, garantindo qualidade dos 
serviços públicos.

Para os laboratórios de informáti-
ca, foram entregues 500 compu-
tadores novos, na ação Revitaliza 
Laboratórios. A Gestão adotou 
como diretriz que os computado-
res fossem entregues para os es-
paços coletivos, como laboratórios 
para estudantes de graduação e 
pós-graduação, atendendo às ne-
cessidades de um maior número de 
pessoas. 

As bibliotecas também receberam 
investimentos. A Biblioteca Cen-
tral precisou de recuperação do 
telhado e de novos equipamentos 
de climatização. Além disso, revi-
talizamos dois laboratórios, sendo 
destinados 24 computadores para 
o espaço Via Pesquisa e 16 máqui-
nas para Centro de Inclusão Digital 
(CID). Também reestruturamos as 
bibliotecas setoriais, comprando 
livros novos, principalmente para 
os cursos que estão em protocolo 
de compromisso junto ao MEC para 

adequar os itens que foram veri-
ficados como deficientes nos pro-
cessos de avaliação, assim como 
aquisições para o acervo bibliográ-
fico dos cursos novos.

A partir de uma iniciativa da nossa 
gestão, no sentido de fomentar a 
política de eficiência energética, 
com a implantação de um sistema 
de energias alternativas e susten-
táveis na universidade, formamos 
um GT com a participação de pes-
quisadores da área e submetemos 
projeto para concorrer num edital 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). O nosso projeto 
foi aprovado sem restrições fican-
do em quarto lugar no geral, de 
um total de 11 projetos.

Não podemos esquecer de desta-
car a realização da Bienal Interna-
cional do Livro, dando ênfase aos 
200 anos de Alagoas com homena-
gem a três expoentes alagoanos: 
Sávio de Almeida, Dirceu Lindoso 
e Élcio Verçosa, além da partici-
pação dos movimentos sociais e do 
lançamento da Rádio Bienal.

Foram muitas as ações empreen-
didas em 2017, o leitor poderá 
relembrá-las nas páginas que se-
guem. Por fim, ressaltamos a im-
portância de defender a Universi-
dade Pública, já que 2018 será um 
ano que exigirá mais lutas por essa 
causa. É o povo alagoano e brasi-
leiro que sustenta essa instituição. 
É por esse povo que devemos tra-
balhar dia a dia, com serviços de 
qualidade e produção de conheci-
mento que se traduza em melhoria 
da qualidade de vida para todos.

Vamos defender a universidade 
pública e gratuita!

Valéria Correia e 
José Vieira da Cruz
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GRADUAÇÃO

Fóruns, encontros e seminários voltados para os discentes 
movimentaram os três campi da Ufal em 2017

Thamires Ribeiro - estagiária de Jornalismo 

Centenas de estudantes também 
tiveram outra chance para concluir a 
graduação

Novas ações estimulam maior participação dos 
estudantes na Universidade

Dentre os vários seminários, en-
contros e fóruns realizados para a 
comunidade acadêmica da Univer-
sidade Federal de Alagoas em 2017, 
a Pró-reitoria de Graduação (Pro-
grad) investiu na maior participa-
ção dos estudantes. Ações como a 
realização da Calourada Solidária; 
institucionalização de editais de 
estágios obrigatórios e não-obriga-
tórios exercidos na Ufal; ampliação 
do seguro acadêmico e encontros 
de monitores e estudantes do Pro-

grama Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid),  do 
InterPet  (Grupos do Programa de 
Educação Tutorial – PET) e do PET-
-Graduasus (PET-Saúde) marcaram 
o ano dos discentes dos três campi 
da Ufal.

De acordo com a pró-reitora, San-
dra Paz, o maior desafio de 2017 
para a Prograd foi a aprovação, 
feita pelo Conselho Universitário 
da Ufal (Consuni), da Resolução 
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Novas ações estimulam maior participação dos 
estudantes na Universidade

n°13/2017, que consistia em re-
gularizar as pendências acadêmi-
cas de estudantes que estavam 
caminhando para um futuro des-
ligamento da Instituição, garan-
tindo que eles pudessem concluir 
o curso. Essas iniciativas, assim 
como outras realizadas por meio 
da parceria entre Prograd, DRCA e 
coordenações dos cursos, têm sido 
fundamentais para o aumento da 
taxa de diplomação no âmbito da 
graduação, com 2.723 estudantes 
diplomados em 2017, 203 a mais 
que no ano anterior. 

“A Universidade cumpre seu pa-
pel quando o estudante, de fato, 
se forma. Quando há evasão e re-
tenção, a Universidade deixa de 
cumprir a sua função”, declarou a 
pró-reitora. E complementou: “A 
Universidade cumpre a sua função 
social quando ela devolve para a 
sociedade estudantes qualificados 
e aptos a se inserir no mundo do 
trabalho”. O reflexo da ação foi 
que 900 estudantes aptos demons-
traram interesse em concluir a 
graduação e assinaram o Termo de 
Ciência e Concordância para cum-
prir a nova chance. 

Focando em contribuir com a saída 
satisfatória dos estudantes con-
cluintes dos diversos cursos de gra-
duação que a Ufal oferece, a Pro-
curadoria Educacional Institucional 
(PEI) realizou seminários que es-

clareceram os pontos essenciais e 
as dúvidas que os estudantes pos-
suem em relação ao Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estudantes 
2017 (Enade). Além de realiza-
dos nos três campi, os seminários 
aconteceram nos três turnos, para 
que todos os estudantes da Univer-
sidade, sobretudo os concluintes, 
pudessem ser contemplados.

Estudantes contribuindo 
com a Ufal 

No ano de 2017, por meio da Pro-
grad, foram institucionalizados 
editais de estágios obrigatórios e 
não-obrigatórios na Ufal, tornando 
a universidade um campo de pre-
paração profissional. A iniciativa 
resultou em 52 estagiários presen-
tes nos setores administrativos. 
Além de atuarem na área de for-
mação, os estagiários podem con-
tribuir para o desenvolvimento da 
instituição da qual fazem parte.

Esse fato contribuiu grandemen-
te para a reorganização do arqui-
vo setorial do Departamento de 
Registro e Controle Acadêmico 
(DRCA). “Demos continuidade ao 
trabalho iniciado em 2016 amplian-
do as ações quanto à reestrutura-
ção do arquivo do ponto de vista 
da organização, da classificação e 
da preservação dos documentos, 
trabalho este que tem contado 
com a participação de estagiários 
oriundos dos editais da Prograd”, 
alegou Rosana Sarita, diretora do 
DRCA. O trabalho também acon-
teceu em parceria com o Centro 
de Pesquisa e Documentação His-
tórica da Ufal (CPDHIS) no suporte 
para o desenvolvimento do projeto 
de digitalização do acervo perma-
nente. 

900
Cerca de

Diplomados em 2017

estudantes

Assinaram o Termo de
Ciência e Concordância da 
Resolução 13/2017:

2.723
Diplomados em 2016

2.520
Diplomados em 2015

2.128
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BIBLIOTECA

Sara Graziele - estagiária de Jornalismo 

Livro à mão e online: mais rápido e descomplicado
Sibi promoveu reestruturação em bibliotecas setoriais 
e qualificou bibliotecários
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Livro à mão e online: mais rápido e descomplicado

O acesso ao acervo das bibliotecas 
setoriais da Universidade Federal 
de Alagoas ficou mais fácil em 2017. 
A informação chega descomplicada 
graças à interligação do Sistema de 
Bibliotecas (Sibi) que foi concreti-
zada. Um projeto de reestrutura-
ção já implantado em quatro cur-
sos – Matemática, Letras, Física e 
Química – revitalizou os espaços 
para aproximar os estudantes das 
possibilidades de conhecimento 
que esses locais oferecem.

Assim como já acontece na Biblio-
teca Central, os estudantes agora 
podem conferir os exemplares de 
livros disponíveis nas setoriais di-
retamente pela plataforma Perga-
mum. E, online, também é possível 
solicitar empréstimo ou renovar o 
prazo de devolução.  O objetivo é 
que o projeto atenda às outras bi-
bliotecas situadas no Campus A.C. 
Simões e nos campi fora de sede.

 “É um caminho para a gente con-
seguir integrar todas as bibliotecas 
do sistema e atender melhor todos 
os cursos de graduação e pós-gra-
duação nos quais elas se encon-
tram”, explicou a diretora da BC, 
Cristiane Estevão, sobre a rees-
truturação iniciada este ano. “Me-
lhora a democratização ao acesso 
à informação, o atendimento às 
necessidades informacionais dos 
usuários e o suporte”, completou.

Maior acervo em local 
adequado 

Com a expansão do acervo da Uni-
versidade surgiu a necessidade 
de criar as bibliotecas setoriais e 
descentralizar o material dispo-
nível. Além da consulta virtual, 
esses locais receberam uma rees-
truturação física, onde foram des-
cartadas edições deterioradas, os 
exemplares foram reorganizados, 
e uma limpeza realizada para rea-
proveitamento dos recursos físicos 
e tecnológicos já presentes nos es-
paços. 

O projeto de revitalização foi fei-
to pelos servidores do Sibi Ufal e 
estagiários de Biblioteconomia, 
contratados por meio de edital 
em parceria com a Pró-reitoria de 
Graduação (Prograd).A Biblioteca 
também recebeu estagiários de 
Relações Públicas. 

Outra conquista importante para 
o Sibi foi o curso de capacitação 
oferecido pelo Portal Pergamum, 
por meio da Pró-reitoria de Gestão 
de Pessoas e do Trabalho (Progep). 
Vinte e quatro vagas foram ofere-
cidas para bibliotecários dos campi 
A.C Simões, Arapiraca e do Sertão 
nos cursos Marc 21, Formatos Auto-
ridade e Bibliográfico. 

Plataforma digital permite acesso ao 
acervo das bibliotecas setoriais
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INTERCÂMBIO

Assessoria de Intercâmbio adota medidas consistentes para 
pensar em passos maiores

Jessyka Faustino, estudante de Jornalismo

Meta é capacitar servidores 
e qualificar os estudantes 
para intercâmbio e parcerias 
internacionais

Aprimorar internamente para internacionalizar 
com sucesso

Em tempos de cortes, a Assesso-
ria de Intercâmbio Internacional 
sentiu o impacto em uma das suas 
principais vias de internacionali-
zação: a mobilidade e o intercâm-
bio. “Nós tivemos uma queda nos 
financiadores de convênios que a 
Universidade faz anualmente. Tí-
nhamos 16 bolsas no ano anterior 

e em 2017 só tivemos quatro, o que 
já é um golpe duro”, relata o coor-
denador do setor, professor Aruã 
Lima. 

O gestor ressalta que usou esse 
momento de dificuldade como 
oportunidade de desenvolver e re-
forçar os outros caminhos que a as-
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Aprimorar internamente para internacionalizar 
com sucesso

sessoria tem para conseguir o êxi-
to através de ações voltadas para 
o próprio ambiente acadêmico. “O 
que nós escolhemos este ano foi 
uma iniciativa chamada ‘Interna-
cionalização Prudente’, que é in-
centivar a criação de um ambiente 
mais favorável para a Universidade 
no mundo”, explica Aruã.

João Anyways, estudante do 8º 
período de Letras - Inglês é cola-
borador do Núcleo de Línguas (Nu-
cli) da Ufal e conta um pouco dos 
objetivos como professor do proje-
to. “O contato com estudantes de 
graduação e pós-graduação, do-
centes e servidores técnico-admi-
nistrativos me fez refletir sobre as 
relações estabelecidas entre estes 
setores dentro da Universidade. O 
projeto permite que, em uma mes-
ma sala de aula, todos - graduan-
dos, docentes, etc - sejam iguais 
e busquem juntos o aprendizado”, 
expõe João.

A Ufal aderiu ao programa Idio-
mas sem Fronteiras (IsF) em sua 
totalidade, implementando as lín-
guas francês e espanhol além do 
português para estrangeiros, so-

mando-se à língua inglesa, que já 
era ofertada. Agora, todo o setor 
está concentrando esforços para a 
abertura de uma turma piloto de 
línguas presenciais no Campus do 
Sertão, em Santana do Ipanema, 
para o início de 2018. 

João ainda explica como essa ini-
ciativa oferece muito mais que o 
aprendizado de uma nova língua: 
oportuniza uma experiência de in-
teração e vivência. “Ser professor 
do Nucli-Ufal tem sido uma expe-
riência enriquecedora em muitos 
sentidos. Através do projeto, pude 
pensar e repensar o meu papel en-
quanto professor e as implicações 
do fazer docente na construção 
de melhorias para a sociedade. O 
Nucli, apesar de ser um projeto de 
idiomas, não tem caráter apenas 
linguístico, mas também sociocul-
tural”, destaca o colaborador.

Parcerias e inspirações

A ASI está estreitando o relacio-
namento com a Pró-reitoria de 
Gestão de Pessoas e do Trabalho 
(Progep) para que os servidores 
técnicos recebam treinamento 
apropriado para auxiliar estudan-

tes no momento da volta da mobi-
lidade, no processo de reinseri-los 
na rotina da Universidade e dos 
seus cursos, sem danos.

Segundo Aruã, o setor realiza visi-
tas técnicas e faz relatórios sobre 
assessorias mais estruturadas, ci-
tando a da Universidade do Porto, 
em Portugal, e as universidades 
federais do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e de Pernambuco (UFPE) 
como inspirações para melhorias.

Ainda visando o processo de forta-
lecimento no exterior, a Ufal se-
diou o 21º encontro da Associação 
Brasileira de Educação Internacio-
nal, que aconteceu durante a 8º 
Bienal Internacional do Livro. No 
encontro foi produzida uma carta 
expondo as especificidades da re-
gião Nordeste para o Plano Nacio-
nal de Internacionalização, que co-
meçou a ser debatido pela Capes. 
A ASI estabelece o diálogo e a po-
lítica com cerca de 60 instituições 
de ensino, institutos de pesquisa 
e órgãos governamentais – como 
agências de fomento, embaixadas 
e consulados em 22 países. 
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POLÍTICA ESTUDANTIL

O Projeto RU Ágil reduziu o tempo 
do usuário na fila e melhorou o 
atendimento à comunidade
(Foto: Renner Boldrino)

A assistência estudantil atua como ferramenta para a 
democratização da educação superior pública
Editais de bolsas e auxílios viabilizam permanência na 
vida acadêmica
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A assistência estudantil atua como ferramenta para a 
democratização da educação superior pública

Políticas de assistência estudantil 
figuram como um dos eixos estru-
turantes para a expansão do aces-
so ao ensino superior público no 
Brasil. A importância de prestar 
essa assistência aos estudantes é 
fundamentada por dados revela-
dos pela 4ª edição da Pesquisa de 
Perfil dos Discentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior: no 
Nordeste, 76% dispõem de renda 
familiar de até 1,5 salário mínimo, 
sendo que em 45% desses casos o 
valor total não ultrapassa meio sa-
lário mínimo. 

Considerando esse cenário, mesmo 
em um contexto de contingencia-
mento de recursos e com 2,7% de 
corte orçamentário em relação ao 
ano anterior, o apoio estudantil 
permanece como uma prioridade 
da gestão da Universidade Federal 
de Alagoas. O número de bolsas e 
de auxílios concedidos foi amplia-
do, alcançando 5.982 estudantes 
em situação de vulnerabilidade 
social, além de 562 outros contem-
plados pela Bolsa Permanência, 
que inclui estudantes de cursos 
com carga horária integral, indíge-
nas e quilombolas. 

Por ser uma gestão que com-
preende o papel da insuficiência 
de recursos financeiros na evasão 

e retenção escolar, o pagamento 
de bolsas se tornou uma priorida-
de e é realizado imediatamente 
após os repasses do Ministério da 
Educação. Isso, em concomitância 
com a execução orçamentária da 
totalidade de recursos em 2016 e 
2017, resultou no fim do atraso das 
bolsas estudantis existente no pas-
sado. 

Ao longo do ano, foram nove edi-
tais e uma chamada pública para 
as distintas modalidades de auxílio 
financeiro. Além disso, a Pró-reito-
ria Estudantil (Proest) vem imple-
mentando e aperfeiçoando ações 
que garantam uma permanência 
de qualidade na vida acadêmica 
com programas voltados para saú-
de, apoio pedagógico, inclusão di-
gital, acessibilidade, apoio à cultu-
ra e ao esporte universitário. 

RU Ágil e Restaurantes em 
Arapiraca e no Sertão 

A qualificação do atendimento no 
restaurante universitário (RU) com 
a diminuição do tempo na distri-
buição das refeições, no Campus 
A. C. Simões significou o cumpri-
mento a uma pauta estudantil de 
longa data. O Projeto RU Ágil con-
sistiu na readequação do espaço 
físico, com aquisição de balcões 

térmicos dando condições ao aten-
dimento self-service para reduzir o 
tempo do usuário na fila e melho-
ria no atendimento.

A conquista de melhorias no fun-
cionamento do restaurante uni-
versitário do campus A. C. Simões 
ocorreu ao lado do acompanha-
mento de processos para abertu-
ra dos restaurantes universitários 
nas sedes dos campi Arapiraca e 
Sertão. As inconsistências constru-
tivas foram reunidas em relatório 
com apresentação das inadequa-
ções e problemas de infraestrutura 
nas instalações dos dois RUs, com 
encaminhamento para notificação 
das empresas responsáveis pela 
construção. Confirma-se o compro-
misso de ampliação do acesso com 
a abertura destes restaurantes 
com condições adequadas. 

De acordo com a pró-reitora Estu-
dantil, Silvana Medeiros, a priori-
zação de políticas estudantis visa 
garantir o amplo direito à educa-
ção superior. “Em ação conjunta 
com as demais pró-reitorias e Uni-
dades Acadêmicas, a Proest tra-
balhará para estruturar ações nas 
áreas de saúde, apoio pedagógico, 
cultura e esporte e promover de-
bates de temáticas de interesse da 
comunidade estudantil”. 
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EXTENSÃO

O novo equipamento cultural da Ufal é um dos destaques de 
2017 como ação extensionista de formação

Letícia Sant’Ana - estagiária de Jornalismo 

Equipamento cultural é extensão do 
trabalho em sala de aula 
(Foto: arquivo Opufal)

Uma orquestra que toca a vida

A jovem Elizama Balbino, de 20 
anos, sempre foi apaixonada por 
música, mas não sabia como se in-
serir nesse meio. “Na minha famí 
lia não tinha ninguém que estudas-
se música”, contou a menina so-
bre o início difícil de um percurso 
que precisou enfrentar críticas e 
preconceito. “Dizem que não tem 
futuro e acham que somos pregui-
çosos. Com o apoio dos meus pais 
e dos meus amigos estou lutando 
para conseguir realizar meu sonho 
de seguir na música”, disse, deter-
minada. Elizama é uma das alunas 

da Escola Técnica de Artes (ETA), 
que está mudando sua história a 
partir de uma oportunidade na Or-
questra Pedagógica da Ufal (Opu-
fal).

A criação da Opufal, que estreou 
em 2017, foi uma ação idealizada 
dentro da reestruturação da Or-
questra Sinfônica. A proposta é ter 
um espaço de formação musical 
instrumental coletiva. “A ideia é 
que a Orquestra não seja apenas 
um equipamento de difusão, como 
vinha sendo antes, mas como um 
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Uma orquestra que toca a vida

equipamento, antes de tudo, pe-
dagógico e formativo, que leva a 
cultura para a população alagoa-
na”, afirmou a pró-reitora de Ex-
tensão, Joelma Albuquerque. 

Para Elizama, a reestruturação da 
Orquestra permitiu que os estu-
dantes da ETA pudessem praticar 
o que estudam durante os semes-
tres. “A criação da Opufal também 
permite que as pessoas que estão 
querendo começar a estudar músi-
ca tenham mais possibilidades de 
fazer parte de uma orquestra, o 
que em Alagoas é algo muito difí-
cil”, afirmou. À frente desta nova 
fase da OSU estão duas mulheres: 
as regentes Miran Abs e Débora 
Borges, professoras da ETA, res-
ponsáveis por criar a proposta des-
se espaço educativo musical e por 
descobrir talentos que só precisam 
de uma oportunidade. Foi assim 
que Elizama embarcou na Opu-
fal. Depois de ser convencida pela 
professora Mirian a fazer a prova 
técnica, a jovem agora já pode 
se formar na área que ama, assim 
como todos os estudantes que vis-
lumbram uma chance nesse proje-
to de extensão da Ufal.

Ações voltadas para toda 
a comunidade

Essencial para sustentar o tripé 
ensino, pesquisa e extensão da 

Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal), a Pró-reitoria de Extensão 
(Proex) colocou em prática no ano 
de 2017 algumas ações que vêm 
contribuindo para a formação dos 
estudantes, servidores e comuni-
dade em geral. 

Outro destaque foi a oferta de for-
mação para servidores do Sistema 
Único de Assistência Social (Suas), 
através do CapacitaSuas. “Após 
quatro anos, conseguimos, através 
de uma concorrência pública, ofer-
tar esses cursos para profissionais 
dos 102 municípios alagoanos, com 
formações em Maceió, Arapiraca 
e Delmiro Gouveia, congregando 
mais de dois mil trabalhadores. 
Isso representa um diálogo com a 
sociedade muito significativo”, ex-
plicou. 

Nos esportes, o programa Cultura 
Corporal, Esporte e Saúde culmi-
nou com a reabertura da academia 
na Universidade, que planeja ainda 
outras ações para ampliar a oferta 
de práticas para melhor convivên-
cia. “Temos projetos em Arapira-
ca com a Capoeira e a Ginástica 
Circense. E, em Maceió, além da 
academia, temos a sala de cuida-
dos com yoga e práticas corporais 
alternativas para toda a comunida-
de”, afirmou Joelma.

Em fevereiro de 2017, a Proext 

incorporou o projeto de Extensão 
Abi Axé Egbé, coordenado pelo 
professor de História do Campus 
do Sertão, Gustavo Gomes, como 
equipamento cultural da Ufal. A 
pró-reitora de Extensão, Joelma 
Albuquerque destacou o protago-
nismo dos integrantes do Abi Axé 
Egbé na elevação da humanida-
de, “ao construir espetáculos com 
base em uma estética humaniza-
dora, de acesso livre à comunida-
de, cujo início e fim descendem de 
processos socioeducacionais atra-
vés de ações de extensão”, relata 
o documento de criação do primei-
ro equipamento cultural da Ufal no 
interior.

A Proex tem como objetivo plane-
jar e coordenar as políticas de ex-
tensão e atividades artístico-cultu-
rais a partir de programas, ações, 
cursos e serviços especiais. Cabe 
à Pró-reitoria articular parcerias 
com instituições externas à Univer-
sidade que permitam maior alcan-
ce de suas atividades por meio da 
ampliação dos recursos humanos e 
materiais necessários, assim como 
incentivar ações que atendam às 
demandas da sociedade. O Museu 
Théo Brandão, a Pinacoteca Uni-
versitária, as Casas de Cultura e a 
Usina Ciência são alguns dos equi-
pamentos presentes na sua estru-
tura administrativa. 
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PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

Ufal se prepara para receber um dos maiores eventos de 
divulgação científica da América Latina

Danielly Santos – estudante de Relações Públicas

As pesquisas da Ufal serão 
apresentadas num dos maiores 
eventos científicos da América Latina 

Vitrine científica para o Brasil e o mundo

Foco no planejamento de um gran-
de e importante evento. A Pró-rei-
toria de Pesquisa e Pós-graduação 
da Ufal iniciou em 2017 o envolvi-
mento com a organização da 70ª 
Reunião Anual da Sociedade Brasi-
leira para a Ciência (SBPC). A edi-
ção em Minas Gerais contou com a 
participação de representantes da 
Propep com atenção voltada à res-
ponsabilidade de sediar o próximo 
evento.

E lá em Belo Horizonte, na Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, 
a Ufal já mostrou o potencial no 
incentivo à ciência com 39 traba-
lhos acadêmicos indicados para 
reapresentação na Jornada Nacio-
nal de Iniciação Científica (JNIC). 
Após esta etapa, a coordenação 
do evento premiou dois trabalhos 
e concedeu Menção Honrosa a ou-
tros seis. 

Esses frutos colhidos são resulta-
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Vitrine científica para o Brasil e o mundo

do do apoio e fomento na área de 
ciência e tecnologia, que acumula 
números positivos contabilizados 
pela Propep. O Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação Cien-
tífica da Ufal (Pibic) destaca um 
salto quantitativo e qualitativo na 
produção científica que a Univer-
sidade tem experimentado. Em 
2017, em virtude da grande de-
manda de projetos, a cota Pibic foi 
ampliada de 300 para 360 bolsas, 
totalizando, atualmente, 804 bol-
sas ativas de Iniciação Científica.

Já o Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação em Desenvol-

Pibic

804
bolsas ativas de

Iniciação Científica

A cota Pibic foi ampliada 
de 300 para 360 bolsas, 

totalizando

vimento Tecnológico e Inovação 
(Pibiti) concentra 98 bolsistas e 50 
colaboradores ao longo do ciclo. E 
como passo essencial para o Pro-
grama de Inovação Tecnológica 
e Empreendedorismo da Propep 
(Pite), foi implementado o Sistema 
Nacional de Gestão do Patrimônio 
Genético e do Conhecimento Tra-
dicional Associado (SisGen). 

Esse é um importante instrumento 
para auxiliar o Conselho de Gestão 
do Patrimônio Genético (CGen) na 
gestão da área e do conhecimento 
tradicional associado, que foi co-
nhecido após capacitação e curso 
introdutório ao corpo técnico do 
setor. 

É patrimônio nosso 

Ao longo de 2017, o Pite contabi-
lizou 22 pedidos de Patentes de 
Invenção, dois processos junto ao 
Tratado de Cooperação de Paten-
tes, duas solicitações de registro 
de Programas de Computador, e 
dois registros de Desenho Indus-
trial.

Celeridade com 
transparência

O pró-reitor Alejandro C. Frery 
conta que a Propep tem avança-
do na sistematização e informati-
zação dos diversos processos. Em 

particular, destaca a progressiva 
implantação do Sistema Integrado 
de Gestão (SIG), que dá transpa-
rência, celeridade e economia à 
tramitação de protocolos. 

Oportunidades oferecidas

O edital de Apoio a Publicações 
Científicas contemplou diversos 
trabalhos produzidos na Universi-
dade. Docentes tiveram a possibi-
lidade de realizar intercâmbios de 
curto prazo na Università di Pavia 
(Itália, fundada no Século 14) em 
todas as áreas do conhecimento 
com recursos da universidade em 
questão. E a Propep participou 
ativamente, junto com a Pró-rei-
toria de Gestão de Pessoas e do 
Trabalho (Progep), na construção 
do edital de Professores Visitantes 
na Pós-graduação, que permitirá 
a cada Programa contar com um 
novo docente para consolidar as 
atividades de pesquisa. 

Apoio por experiência

A Propep também implantou um 
programa de acompanhamento 
de propostas de novos Programas 
de Pós-graduação. Os interessados 
que solicitaram receberam apoio 
presencial e remoto, visando à 
qualidade do preenchimento do 
Aplicativo de Proposta de Cursos 
Novos (APCN/Capes). 
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

Importante equipamento será viabilizado com apoio financeiro 
do Ministério da Saúde

Izadora Garcia – relações públicas

Cuidados paliativos com carinho são 
feitos em pacientes terminais
(Foto: Renner Boldrino)

Humanização para pacientes terminais e mais 
qualidade de vida para oncológicos

O ano de 2017 foi marcado por 
diversas conquistas no Hospital 
Universitário Professor Alberto 
Antunes (HUPAA), que é referên-
cia em alta e média complexidade 
em Alagoas. O destaque foi para o 
setor oncológico.  A ala ganhou 14 
novos leitos, aumentando a capa-
cidade de realizar internações.

Para Antonioni Melo, de 22 anos, 
paciente desde julho, o aumento 
no número de vagas significa uma 

maior chance de vencer o câncer. 
“Eu descobri a doença em julho e 
disseram que eu tinha que arrumar 
uma vaga aqui ou na Santa Casa. 
Consegui aqui dois dias depois. A 
gente nunca espera um resultado 
desses, parar a vida por um trata-
mento. Eu passo muito tempo aqui, 
mas temos apoio. Alguns projetos 
passam, estudantes vêm cantar, 
conversar. Os psicólogos visitam 
também, o tratamento é explica-
do, isso ajuda a aceitar melhor”, 
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Humanização para pacientes terminais e mais 
qualidade de vida para oncológicos

reflete o aluno de Engenharia de 
Produção, em tratamento. 

O Centro de Assistência de Alta 
Complexidade em Oncologia, Ca-
con, que faz cerca de 1,5 mil aten-
dimentos por mês, implantou o 
serviço de pronto-atendimento em 
março. 

De acordo com Regina dos San-
tos, superintendente do HUPAA, 
essa nova modalidade é um avan-
ço, pois além de garantir cuidados 
aos pacientes, também representa 
economia para o hospital. “É um 
alívio. Muitas pessoas recorrem ao 
pronto-atendimento e isso dimi-
nuiu muito a necessidade de inter-
namentos”, ressalta. 

Apesar das restrições impostas por 
cortes nos investimentos em edu-
cação e saúde, a oncologia do HU 
comemora uma grande vitória: a 
sinalização positiva do Ministério 
da Saúde para a aquisição de um 
novo acelerador linear. Com ele, 
será possível triplicar a capacidade 
de realizar tratamentos radioterá-
picos no hospital.

De acordo com a superintenden-
te, o processo para obter o equi-
pamento foi longo e complicado. 
“Primeiro, foi necessário levantar 

o quantitativo de atendimentos 
em radioterapia. Não eram tantos 
quanto a gente gostaria e nem tan-
tos quanto a população precisava. 
Então, começamos a medir tempo. 
Quanto tempo leva do diagnóstico 
ao início efetivo do tratamento? Os 
aceleradores atuais são computa-
dorizados, o que reduz essa espe-
ra. E o que isso significa? Sobrevi-
da”, explicou.

O hospital não participou da con-
corrência inicial pelo acelerador 
linear, entretanto, por dispor de 
todos os requisitos, o pedido de 
adesão posterior foi acatado pelo 
Ministério da Saúde. 

Cuidar com carinho 

O projeto de cuidados paliativos é 
outro orgulho para o Hospital Uni-
versitário. O objetivo é levar qua-
lidade de vida aos pacientes ter-
minais, fragilizados, com a ajuda 
de uma equipe multiprofissional. 
A humanização dos cuidados tem 
sido uma das grandes tônicas do 
hospital. A gestora narra um epi-
sódio ocorrido que emocionou bas-
tante a equipe durante a comemo-
ração do Dia Mundial dos Cuidados 
Paliativos: “Era um paciente que 
estava em fase final de câncer e 
o sonho da vida dele era ter feito 

uma serenata para a mulher que 
ele amava, a esposa, e ele nunca 
fez porque nunca teve a oportuni-
dade. Nas vésperas de se despedir 
da vida, o grupo de cuidados pa-
liativos promoveu a serenata e ele 
conseguiu cantar para a mulher 
dele. Foi um momento muito bo-
nito”.

Aprender com excelência

O ano também foi bastante pro-
dutivo para as práticas de ensino, 
pesquisa e extensão. Estagiários 
de Engenharia e Arquitetura foram 
recebidos no HU, e a expectativa 
é de que em 2018 outros cursos 
também façam parte do quadro 
discente. Além disso, a Jornada 
Acadêmica do HUPAA, que está 
em sua terceira edição, possibilita 
a interação e o compartilhamento 
do conhecimento produzido dentro 
do hospital. 

“Não queremos negar que o Hospi-
tal Universitário passa por dificul-
dades, mas posso dizer que a equi-
pe que faz o hospital funcionar é 
maravilhosa. A ela se deve todos 
os agradecimentos, ou seja, a to-
dos os estudantes, profissionais e 
professores que aqui desenvolvem 
suas práticas”, finaliza Regina. 
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GESTÃO INSTITUCIONAL

Ações de redução de custo também deram resultados positivos
Carlos Madeiro - jornalista

Mudança estrutural na Proginst 
integrou dois setores e gerou 
eficiência no trabalho

Mudanças necessárias por qualidade nos serviços 
e mais transparência

O ano de 2017 foi marcado por uma 
reestruturação importante na Pró-
-reitoria de Gestão Institucional 
(Proginst), que passou a incorporar 
novos serviços da Universidade. A 
transparência também foi um alvo 
da gestão da pasta nos últimos me-
ses. 

A ação mais significativa veio com a 
integração de dois setores que até 
então faziam parte da Superinten-
dência de Infraestrutura (Sinfra), 

referentes a compras e contratos 
da Ufal. 

“São dois processos vitais e que, 
historicamente, apresentavam 
problemas. A gestão desses seto-
res ficava afastada de áreas que 
precisam dialogar com compras e 
contratos, o que foi corrigido ago-
ra”, diz o pró-reitor Flávio Domin-
gos. 

A alteração estrutural teve início 
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Mudanças necessárias por qualidade nos serviços 
e mais transparência

ainda em 2016, mas foi aprofunda-
da no segundo semestre de 2017. 
A mudança também contou com 
a ampliação física do setor, que 
passou por obras para receber 20 
novos servidores para atuar nessas 
áreas. 

“O que a gente pretende com isso 
é dar mais celeridade, mais efi-
ciência nas compras e na gestão 
dos contratos”, explica Domingos.

Outro destaque na Progisnt em 
2017 foram as melhorias e criação 
da página na Internet da Carta de 
Serviços da Ufal, em maio. “Houve 
uma melhoria nessa carta ao cida-
dão lançada em 2016. Ela foi aper-
feiçoada este ano. E também cria-
mos essa plataforma digital, que 
facilita muito o acesso de todos”, 
destaca. A página está disponível 
no endereço: servicos.ufal.br.

E pensando no acesso à informa-
ção, pela primeira vez a Universi-
dade realizou o Dia da Transparên-
cia, evento que apresentou ações 
dirigidas a gestores da Universi-
dade Federal de Alagoas. Dentro 
dessa visão, foi lançado também 

no portal o “Ufal em números”, 
disponibilizando dados de todas as 
áreas da Universidade. 

Também não se pode falar de 2017 
sem levar em conta a redução 
orçamentária que as universida-
des federais passaram. “A Gestão 
como um todo, coordenada pela 
Proginst, atuou no sentido de ade-
quar seus gastos, evitando que in-
corresse em queda de qualidade 
ou redução de serviços”, explica 
Domingos. 

Nesse sentido, a Proginst ofereceu 
um curso de formação aos gesto-
res de programas orçamentários. 
A ideia foi capacitá-los para um 
melhor planejamento e execução 
dos orçamentos que gerenciam. “E 
isso mostrou resultados positivos”, 
conclui Domingos.

Para 2018, a previsão é de que os 
recursos sigam escassos. “A gente 
avalia que essa crise vai perdurar 
por um certo período. Então, es-
tamos adotando ações para execu-
tar, ao máximo, o orçamento que 
vem para Ufal”, finaliza. 

R$ 826,54 mil
para construção 
de miniusina solar

economia de
em 20 anos

economia de
em 12 anos

R$ 1,6milhão

Eficiência energética
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redução de custos e projeto 
aprovado garante:

sendo:

2 milhões
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GESTÃO DE PESSOAS E DO TRABALHO

Desenvolvimento humano foi o foco do trabalho em 2017
Diana Monteiro - jornalista

Servidores cada vez mais preparados e reconhecidos

Pertencer ao quadro de recursos 
humanos de uma universidade sig-
nifica também ter a oportunidade 
de ampliar os horizontes profis-
sional e pessoal. Em consonância 
às políticas de desenvolvimento 
dos servidores, a Pró-reitoria de 
Gestão de Pessoas e do Trabalho 
(Progep) marca 2017 com avanços 
visando inserir, expandir e valori-
zar os segmentos técnico-adminis-
trativo e docente em atividades de 
interesse para o crescimento qua-
lificado. 

A pró-reitora Carolina Abreu des-
taca que as ações foram direcio-
nadas para o desenvolvimento hu-
mano e priorizaram a qualidade de 
vida do servidor. “A positividade, 
conectada com o que rege o com-
promisso da atual gestão com a 
área, proporcionou avanços, inclu-
sive extrapolando as metas. Entre 
eles, a modificação no Plano Anual 
de Capacitação e a institucionali-
zação, com portaria da reitora, do 
Programa de Capacitação. Valen-
do, também, destacar a discussão 
com as unidades acadêmicas a res-

Servidores receberam incentivo 
financeiro para participar de eventos 
externos e cursos
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Servidores cada vez mais preparados e reconhecidos

peito da instrução normativa que 
regulamenta o controle dos técni-
cos e a flexibilização da jornada de 
trabalho”, enfatiza a pró-reitora.

Em 2017, a Progep lançou editais 
voltados à participação de servi-
dores em eventos, colaborou na 
implantação da política de profes-
sores visitantes e na definição de 
cotas para a inclusão do segmento 
técnico-administrativo nos progra-
mas de mestrado e doutorado da 
Universidade. 

O curso de preparação para o in-
gresso de servidores em programas 
strictu sensu, além de preparação 
para o Teste Anpad, de acesso ao 
Mestrado Profissionalizante em Ad-
ministração Pública, é outra ação 
que marcou a área. “O trabalho é 
contínuo para cada vez mais con-
solidar uma Política de Recursos 
Humanos na Ufal baseada em cri-
térios claros e isonômicos”, desta-
cou Carolina.

Qualidade de vida e ações 
sociais

Fazendo parte de suas ações, em 
2017, a Progep realizou, com par-
cerias, o 1º Simpósio de Prevenção 
de LER e Dort; o Fórum de Saúde 
Mental para prevenção do suicídio, 
a 2ª Caminhada e Corrida na Ufal e 
o Circuito Saúde Arapiraca.

Para um debate sobre as demandas 

sociais e de resgate à cidadania, 
foram lançados o Comitê de Com-
bate à Violência contra a Mulher, 
Racismo e Homofobia na Ufal e 
uma Cartilha sobre Assédio Moral e 
Sexual na Instituição. Já com foco 
na preparação do servidor para o 
encerramento das atividades fun-
cionais, outra ação marcante foi a 
realização do 1º Seminário de Edu-
cação para a Aposentadoria.

A estreia do Cine Ufal Cultural, ini-
ciativa da Progep, levantou a dis-
cussão sobre a questão indígena no 
Brasil.

Ações do DAP dinamizam 
atendimento ao servidor

A implantação do Módulo Boletim 
de Serviços, que faz parte do Sis-
tema SIG, agilizou a publicação 
dos atos da Administração Pública, 
atendendo de forma mais ampla, 
ao princípio da publicidade. O De-
partamento de Administração de 
Pessoal (DAP) também digitalizou 
todos os processos referentes a 
cumprimentos de ações judiciais 
que envolvem a área de pessoal da 
Universidade. 

“Destaco, ainda, a elaboração de 
um manual sobre direitos e deve-
res básicos para os novos servi-
dores, facilitando a elucidação de 
possíveis questionamentos e orien-
tações pelo Departamento e a re-
dução dos prazos para a conclusão 

dos processos de aposentadoria, 
abono e pensão”, disse Frederi-
ch Ebrahim, diretor geral do DAP. 
Também houve uma reformulação 
de todos os formulários sob a res-
ponsabilidade do setor para faci-
litar a compreensão dos dados e 
documentos necessários, esclare-
cendo o caminho de cada processo 
administrativo. Entre as mudanças 
empreendidas pelo DAP em 2017, 
os procedimentos de inclusão de 
dependentes, auxílios funeral e 
natalidade se tornaram virtuais.

Como aliado ao trabalho de es-
truturação de recursos humanos, 
a Ufal conta com o apoio admi-
nistrativo do Núcleo Executivo de 
Processo Seletivo (Neps/Copeve), 
responsável pelo planejamento, 
execução e acompanhamento das 
seleções. Em 2017 a Copeve reali-
zou 12 concursos, para os segmen-
tos técnico e docente da Universi-
dade, além de seleções de cursos 
de pós-graduação e a organização 
e execução de duas especializa-
ções. 

O órgão também conduz o Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu) da 
Ufal, o vestibular para Educação 
a Distância (EaD), Residência Mé-
dica, Residência Multiprofissional, 
Reopção de Cursos e Transferência 
Externa. 
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INFRAESTRUTURA

Infraestrutura da Ufal superou obstáculos em ano de cortes
Cairo Martins - estagiário de Jornalismo

Organização nos campi deixa 
ambientes mais agradáveis 
Foto: Renner Boldrino)

Um ambiente mais humano, harmonioso e acolhedor

As metas foram traçadas para 
superar a redução orçamentária 
imposta pelo Governo Federal e 
atender a comunidade acadêmica 
e sociedade em geral. A Superin-
tendência de Infraestrutura da 
Ufal (Sinfra) não cruzou os braços 
e alcançou conquistas que vão per-
durar entre gerações.  

Comandada pelo professor Dilson 
Ferreira, a Sinfra conseguiu en-
tregar novas obras, realizar manu-

tenções e outros serviços durante 
todo o ano. O superintendente de 
infraestrutura destaca que o setor 
agiu alinhado com a Gestão Cen-
tral da Universidade garantindo 
bons resultados.

Desde o início de 2017, a priorida-
de foi atender as demandas cum-
prindo os prazos. Obras que esta-
vam inacabadas, devido à falta de 
recursos, foram entregues gradual-
mente e de forma descentralizada, 
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Um ambiente mais humano, harmonioso e acolhedor

nos campi A.C. Simões e Arapiraca, 
com abrangência em suas unida-
des. Em Maceió, foram entregues 
os novos blocos do Instituto de 
Ciências Sociais (ICS), da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo (FAU) 
e o novo Laboratório de Estruturas 
e Materiais (Lema). A Residência 
Universitária Alagoana (RUA) tam-
bém ganhou mais duas casas com 
11 quartos. Os estudantes de Co-
municação também ganharão um 
novo local para aulas e atividades.

Já no Campus Arapiraca foi entre-
gue um prédio novo para os cur-
sos de licenciatura e a piscina se-
miolímpica. A Unidade Educacional 
(UE) de Penedo ganhou pavimento 
superior na Escola Municipal Ma-
noel Soares, que atende aos cursos 
de Engenharia de Produção e Sis-
temas de Informação. “Os grandes 
beneficiados com as obras são os 
estudantes e os professores, pois 
o objetivo da Gestão é dar melho-
res condições de ensino e o foco é 
esse”, destaca o superintendente 
Dilson Ferreira. 

Por mais conforto e 
qualidade nos estudos

Foi pensando num melhor desem-
penho individual do processo de 

aprendizagem dos estudantes que 
a Sinfra restaurou todo o maqui-
nário de refrigeração da Biblioteca 
Central (BC) e entregou mais de 30 
novos aparelhos de ar-condiciona-
do, proporcionando aos discentes 
um ambiente climatizado e com 
melhores condições de estudo. 

“Para mim é um prazer muito gran-
de poder chegar hoje na biblioteca 
e me deparar com um ambiente 
climatizado, situação diferente a 
de meses atrás, onde os aparelhos 
de ar-condicionado estavam que-
brados”, destaca Karine Cecilia, 
estudante do 2º período do curso 
de Odontologia, afirmando ainda 
que hoje consegue estudar com 
qualidade.

Atrelada às ações de manutenção, 
também foi executada a troca de 
mais de seis mil lâmpadas incan-
descentes pelas de LED nas áreas 
externas como ruas, praças e cor-
redores; e internas, a exemplo dos 
blocos e salas de aula. Essa inicia-
tiva, em parceria com a prefeitura 
de Maceió, é uma medida de se-
gurança e economia. “A troca das 
lâmpadas por LED impacta de for-
ma direta no consumo de energia 
da Ufal”, ratifica Dilson.  

“Nos pontos onde houve a troca 
das lâmpadas e a adição de novos 
postes de iluminação é possível 
notar uma melhora significativa”, 
destaca a estudante Sara Graziele. 
Ela também aprovou a restauração 
das calçadas da Universidade que 
gera mais acessibilidade à comuni-
dade universitária.

Universidade receptiva 

As metas para os próximos anos 
contemplam pensar na Ufal como 
um ambiente harmonioso, recep-
tivo e aconchegante. Um projeto 
especial para isso já está perto de 
sair do papel, como revela o supe-
rintendente da Sinfra, DIlson Fer-
reira.

 “Até a metade de 2018, acredita-
mos já ter um contrato de jardina-
gem com média de 25 jardineiros. 
Pretendemos transformar os pátios 
colocando um jardineiro para cui-
dar daquele espaço. Para que as 
pessoas andem e percebam uma 
ambientação, com plantas e flo-
res”, adianta o superintendente, e 
ressalta: “Se conseguir fazer isso, 
vai ser o maior legado que eu te-
nho feito dentro da Sinfra, que é 
deixar a Universidade mais huma-
na”. 
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COMUNICAÇÃO

Atuação do setor durante a 8ª Bienal Internacional do Livro de 
Alagoas foi destaque

Janaina Alves – relações públicas

Equipe produziu diferentes 
conteúdos e projetou a Ufal na mídia

Integração e reforço na equipe melhoram 
comunicação da Ufal

O ano de 2017 foi de muito trabalho 
para a Assessoria de Comunicação 
(Ascom) da Ufal. Sob a coordena-
ção da professora Mércia Pimentel, 
o setor deu início à reestruturação 
da equipe e a novos projetos que 
buscaram melhorar o diálogo com 
a comunidade acadêmica e com a 
sociedade alagoana. 

A chegada de novos servidores - 
um programador visual, uma re-
lações públicas e dois jornalistas 
do Governo do Estado de Alagoas 
que colaboraram no segundo se-

mestre - ajudou ao trabalho da 
equipe, que contou, também, com 
mais oito estagiários nas áreas de 
Jornalismo, Relações Públicas e 
Design, selecionados por meio de 
edital promovido pela Pró-reitoria 
de Graduação.  

Segundo Mércia, mesmo com al-
gumas dificuldades, o setor conse-
guiu se organizar de modo a aten-
der às principais solicitações da 
comunidade acadêmica. “Apesar 
das crescentes demandas que che-
gam ao setor e do quadro restrito 
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Integração e reforço na equipe melhoram 
comunicação da Ufal

de servidores, a Assessoria de Co-
municação conseguiu desenvolver 
uma comunicação efetiva com os 
seus públicos a partir do atendi-
mento às solicitações de pauta, da 
criação de identidades visuais para 
setores e eventos, da produção de 
vídeos, das coberturas jornalísti-
cas e fotográficas, do diálogo com 
a imprensa e de outros serviços, 
além do desafio de desenvolver 
alguns projetos em prol da efeti-
vação de uma real comunicação 
pública”, afirma.

Mais comunicação na 
Bienal

O setor também se orgulha da par-
ticipação no planejamento e na 
cobertura da 8ª edição da Bienal 
Internacional do Livro de Alagoas, 
com especial destaque para a 
criação da Rádio Bienal, iniciativa 
que contou com a participação de 
servidores e estudantes dos cursos 
de Jornalismo e Relações Públicas, 
além da parceria com o Instituto 
Zumbi dos Palmares, que permi-
tiu a retransmissão do conteúdo 
produzido durante os dez dias de 
evento nas rádios Educativa FM e 
Difusora.

Além das transmissões pela inter-
net e pelas rádios parceiras, os ou-
vintes puderam baixar o aplicativo 
para smartphones e acompanhar a 
programação especial. “Isso tudo 
só foi possível por causa do enga-
jamento dos servidores da Ascom, 
dos servidores cedidos, contrata-
dos e, sobretudo, dos estudantes 

que se voluntariaram para esta ati-
vidade e vestiram a camisa do se-
tor e do evento, mostrando que é 
possível atuar com competência e 
profissionalismo, mesmo antes de 
ter concluído a graduação”, com-
pleta a coordenadora do projeto, 
Mércia Pimentel. 

Para a estudante do curso de Jor-
nalismo da Ufal e voluntária na 
Rádio Bienal, Lysanne Ferro, a par-
ticipação na edição de 2017 deixa-
rá experiências proveitosas para 
a formação profissional. “Foi bem 
mais do que esperava [a participa-
ção], mergulhei na Bienal e ela me 
acalentou, foi uma vivência grati-
ficante. Por tudo o que a Bienal é 
e representa, por ser construída 
pela Ufal e, principalmente, por 
ter tido a chance de fazer parte da 
equipe de rádio”, diz.  

Outras ações importantes

A Assessoria de Comunicação tam-
bém desenvolveu projetos volta-
dos para a comunicação interna. 
Exemplo disso é a retomada dos 
trabalhos da Comissão dos Portais, 
junto ao Núcleo de Tecnologia da 
Informação (NTI) e às pró-reitorias, 
que visa à atualização do site ins-
titucional da Ufal. Outra iniciativa 
de destaque este ano é a reestru-
turação do boletim informativo, 
que passou a ser enviado semanal-
mente por e-mail para servidores 
e estudantes da instituição, com as 
principais informações da semana. 
A comunicação externa também 
foi contemplada com ações como 

a criação da Revista #SomosTo-
dosUfal, que tem como objetivo 
divulgar as ações da Universidade 
para a sociedade em geral, como 
forma de prestação de contas do 
trabalho desenvolvido pela Ges-
tão Superior em várias frentes de 
atuação. Além disso, o setor pro-
duziu, só no primeiro semestre, 
1.658 matérias para os três portais 
institucionais – Geral, do Estudan-
te e do Servidor. Foram atendidas 
191 demandas da imprensa local e 
nacional de diferentes veículos de 
comunicação, dos quais geraram 
aproximadamente quatro mil in-
serções na mídia. 

97
atendimentos
à imprensa

240
matérias escritas
para o site

422
inserções na
mídia espontânea

Números da Ascom nos
10 dias de #BienalAlagoas

265 mil
acessos ao site do evento
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Modalidade de ensino a distância continua mudando vidas
Shirley Nascimento - jornalista

Mais 400 vagas foram abertas nos 
cursos de graduação a distância da 
Ufal

Resistência por mais oportunidades

Os sonhos não pararam. Centenas 
de pessoas conseguiram acesso 
a uma graduação e outras tantas 
conquistaram um título de curso 
superior por meio do ensino a dis-
tância na Ufal. Foram 400 vagas 
abertas nos cursos de Geografia, 
Pedagogia, Sistemas de Informa-
ção e Química, como um suspiro 
nas dificuldades enfrentadas desde 
o ano anterior pela Coordenadoria 

Institucional de Educação a Distân-
cia (Cied).

Em respeito aos estudantes dos 11 
cursos oferecidos no sistema EaD 
junto à Universidade Aberta do 
Brasil (UAB), a Ufal mostrou credi-
bilidade e transparência. Pela pri-
meira vez, a Cied abriu edital de 
seleção simplificada para profes-
sores e, então, o quadro foi com-
posto por docentes selecionados 
por mérito, não mais por convites 
individualizados.

Mesmo nas atuais circunstâncias, 
de incertezas, o coordenador geral 
da Cied, Diego Souza, que assumiu 
recentemente a função, relembra 
o histórico de pioneirismo da ini-
ciativa. “A EaD na Ufal tem tudo 
pra ser ainda maior, inclusive foi 
pioneira no Estado. Começou em 
1998 para garantir a formação de 
professores que já atuavam na 
rede pública básica de ensino, 
mesmo sem ter diploma, inicial-
mente com licenciaturas, e depois 
expandiu para cursos de Admi-
nistração. No momento, estamos 
apenas com a UAB, mas queremos 
reunir na Cied outras iniciativas de 
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Resistência por mais oportunidades

ensino a distância já em atividade 
na Ufal”, diz, adiantando os planos 
para 2018. 

A modalidade compõe uma escolha 
político-pedagógica para a demo-
cratização do ensino superior no 
Brasil. Sem ela, muitos brasileiros 
não teriam conseguido um diplo-
ma. É o caso de Fabiana Cordeiro, 
33 anos, de Santana do Ipanema. 
Ela entrou no curso de Física EaD 
ofertado pela Ufal em 2009 e só 
pôde concluir em 2016. 

“Eu trabalhava e já tinha um filho, 
era difícil, então, ia trancando e 
voltando até conseguir terminar”, 
conta. Como já dava aulas de Ma-
temática na rede pública por meio 
de contratos temporários, viu na-
quele vestibular uma oportuni-
dade. “Sempre fui boa aluna de 
cálculo e gostava de ensinar, então 
foi uma grande alegria ter a chan-
ce de cursar o nível superior na 
minha própria cidade, e apesar de 
ter sido minha primeira experiên-
cia com a modalidade a distância, 
eu me identifiquei”, lembra. 

Os cursos do sistema de Ead seguem 

as mesmas diretrizes dos presen-
ciais, com a mesma carga horária e 
prática laboratorial, quando a área 
exige. “O aluno de EaD precisa ser 
muito disciplinado e proativo, pois 
apesar do suporte recebido, gran-
de parte do sucesso de seus estu-
dos será de total responsabilidade 
dele”, lembra o professor de Física 
EaD, Wagner Ferreira. E o número 
de profissionais formados, nesta 
área, por exemplo, é equivalen-
te quando comparado presencial 
e a distância na Ufal, entregando 
71 novos profissionais ao mercado 
desde 2007, quando começou a 
funcionar, informa Ferreira. 

Um desses é Fabiana, que trabalha 
em duas escolas na mesma cida-
de onde nasceu, estudou e mora 
com sua família, que cresceu, com 
a chegada do segundo filho. E ela 
não para de fazer planos. “Estou 
terminando no final do ano uma 
pós-graduação no Ensino de Física, 
também a distância, e quero fazer 
concurso para ser professora no Es-
tado. Eu adoro ensinar”, completa. 
É para pessoas como a santanense 
Fabiana que a Cied precisa conti-
nuar fazendo o seu trabalho. 

400 vagas abertas 
em 2017

140
Geografia

170
Pedagogia

60
Sistemas de
Informação

30
Química

formados
até 2017

Letras (Português, Inglês e 
Espanhol), História, 

Administração Pública, 
Matemática e Física.

1.953
+ cursos
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EDITORA DA UNIVERSIDADE

Bienal de Alagoas abrilhantou 2017 para a Edufal
Márcia Alencar - jornalista

Parte do cenário da Bienal foi 
montado na Reitoria da Ufal após 
o evento
(Foto: Renner Boldrino) 

Livros que envolvem também deixam legado

A Bienal Internacional do Livro 
envolveu e marcou. Foi a grande 
realização do ano da Editora da 
Universidade Federal de Alagoas 
(Edufal), que junto a parceiros e 
apoiadores, promoveu o evento de 
29 de setembro a 8 de outubro de 
2017. Com o tema Livros que envol-
vem, leituras de libertam a Bienal 
começou a ser organizada mais de 
um ano antes, engajando a equipe 
da Editora e de servidores e estu-
dantes voluntários. Muito esforço 

em conjunto foi concentrado para 
realizar o maior evento literário e 
cultural de Alagoas.

Esta edição contou com muitas 
dificuldades institucionais e orça-
mentárias, mas não podia deixar 
de acontecer. A Bienal Internacio-
nal do Livro de Alagoas já é es-
perada pela sociedade alagoana 
como apresentadora de grandes 
oportunidades literárias. Esse ano 
inovou, colocando na pauta públi-
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Livros que envolvem também deixam legado

+ 150 mil
visitantes

+ 250 atividades
culturais

100 mil
livros comercializados

+ 30 mil
estudantes em grupos
(escolas estaduais, 

municipais e particulares)

Números da #BienalAlagoas

70 grupos
da Ufal 91

sessões

+ 30 atividades de
grupos externos

ca uma homenagem a três grandes 
intelectuais do Estado; abrindo 
espaço para questões e debates 
do ponto de vista histórico-social, 
com temas como políticas públi-
cas, cultura trans e outros. 

Para quem passou por lá, o senti-
mento foi de alegria: “Pra mim, é 
um grande acontecimento em um 
lugar extremamente carente de li-
vros e acho que o mais importante 
é o movimento que ela [a Bienal] 
desperta nas pessoas. Espero que 
nunca pare e sempre encontre for-
mas de continuar”, disse o cantor 
Júnior Almeida, que visitou a Bie-
nal em três dos dez dias de evento.

Nesse contexto, o diretor da Edi-
tora da Universidade Federal de 
Alagoas, Osvaldo Maciel, destaca o 
legado da 8ª Bienal para a Universi-
dade e a vida acadêmica: o Pórtico 
do Chapéu de Guerreiro que fica-
rá montado permanentemente no 
térreo da Reitoria e a Rádio Web 
Bienal, dinâmica inovação no even-
to que se transformará na Rádio 
Web Ufal, coordenada pela Asses-
soria de Comunicação.

Ainda falando de Bienal e dos 
projetos desenvolvidos em 2017, 

o diretor Osvaldo Maciel ressalta 
o estabelecimento e a coordena-
ção editorial do Edital de Publi-
cação de Livros, em parceria com 
a Imprensa Oficial e a Fundação 
de Amparo à Pesquisa de Alagoas 
(Fapeal), com publicação de 60 li-
vros, dos quais 30 foram lançados 
durante o evento; o novo formato 
da Coleção Nordestina com o clás-
sico A Província, de Tavares Bastos 
e a coleção Pluris Alagoensis Estre-
la Radiosa, que editará clássicos 
inéditos ou esgotados de autores 
que tratam acerca da cultura e da 
formação de Alagoas.

Para 2018, estão previstas novas 
ações para dinamizar o trabalho da 
Editora da Ufal, como atualização 
e inovações no site www.edufal.
com.br, lançamentos de livros do 
edital da Bienal e parcerias com 
editoras universitárias e comer-
ciais, que levam os livros da Edu-
fal para várias prateleiras no Brasil 
afora. 
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CAMPUS ARAPIRACA

Nota máxima de Enfermagem no Enade foi celebrada e inspira 
metas de outros cursos

Eduardo Lira - estudante de Relações Públicas

Curso de Enfermagem de Arapiraca 
recebeu nota 5 no Enade
(Foto: Thiago Prado)

Excelência e reconhecimento no Agreste alagoano

Para coroar o longo trajeto feito 
desde a interiorização da Univer-
sidade, em 2006, o curso de Enfer-
magem da Ufal em Arapiraca foi 
agraciado com a nota máxima al-
cançada no Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes (Enade). 
Com esse importante símbolo so-
mado à avaliação in loco feita pelo 

MEC, o curso atualizou seu status 
para o único desta área no Estado 
a atingir a excelência de ensino.

Apesar dos investimentos orça-
mentários destinados à educação 
pública no Brasil terem entrado 
numa escala decrescente nos últi-
mos anos, a comunidade acadêmi-
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ca e administrativa do curso de En-
fermagem de Arapiraca encontrou 
motivos suficientes para persistir 
na melhoria da qualidade de ensi-
no e no compromisso com a forma-
ção profissional dos mais de 6 mil 
estudantes da Ufal no Agreste.

“Mesmo em meio a uma conjuntu-
ra tão complicada e, em especial, 
todas as dificuldades que as uni-
versidades públicas vêm passando, 
obter um conceito 5 revela que 
ainda temos um ensino de qualida-
de, fruto do comprometimento de 
docentes, técnicos e discentes. Ter 
conseguido essa nota coroa nosso 
trabalho coletivo que, acima de 
tudo, é um ato de resistência em 
prol da Enfermagem, da saúde e da 
universidade pública”, comemora 
a coordenadora da graduação, Ja-
naína Ferro Pereira.

Um receptáculo no meio 
do Agreste 

O curso de Enfermagem é o pri-
meiro da interiorização da Ufal 
e já graduou cerca de 200 estu-
dantes, desde a primeira colação 
de grau, em 2011. Atualmente, o 
curso recebe estudantes de todas 
as regiões de Alagoas e de outros 
estados. A formação docente con-
tínua também tem trazido reflexos 

na qualificação do curso, registran-
do 32 docentes do quadro efetivo 
entre mestres e doutores.

O Campus Arapiraca passa por uma 
importante expansão com a che-
gada de mais um curso da área de 
saúde, o de Medicina. Atualmente, 
há laboratórios apenas para as dis-
ciplinas básicas de enfermagem: 
microscopia, parasitologia, labo-
ratório de anatomia e fisiologia e 
laboratórios de habilidades. Entre-
tanto, estão em fase de conclusão 
dois novos prédios, um deles, des-
tinado a abrigar laboratórios para 
os cursos de Medicina e Enferma-
gem, viabilizando ainda mais a me-
lhoria na qualidade do ensino, da 
pesquisa e extensão.

Rumo à nota máxima

Neste mesmo ano, outras áreas 
de ensino do Campus Arapiraca 
demonstraram que o trabalho em 
conjunto no desenvolvimento de 
ações acadêmicas foi capaz de tra-
zer ótimos resultados. Os cursos de 
Administração Pública a Distância, 
Agronomia, além de Medicina Ve-
terinária, conquistaram o conceito 
4 no processo avaliativo.

Ao falar sobre o reconhecimento 
pelo MEC, o coordenador Araken 

Oliveira, à frente do curso de Ad-
ministração Pública pela segunda 
vez consecutiva, diz considerar 
um passo muito importante para o 
atual cenário brasileiro que, segun-
do ele, clama por administradores 
públicos qualificados e capazes de 
encarar e contornar situações ad-
versas. “Hoje, no estado de Ala-
goas, podemos afirmar que temos 
dentro de uma universidade públi-
ca, um curso de qualidade. É mais 
uma conquista para a Ufal. Apro-
veito para agradecer o empenho e 
apoio recebidos da reitora Valéria 
Correia, da comunidade acadêmi-
ca, de toda a equipe que integra a 
coordenação do curso e da direção 
da Feac”, frisou.

Para a obtenção do conceito final 
4, diversos fatores foram avalia-
dos. “Os conceitos atribuídos em 
cada dimensão atesta os ótimos 
projetos pedagógicos dos cursos, 
condição fundamental para que a 
formação dos futuros profissionais 
dessas áreas seja de qualidade. 
Além disso, podemos destacar a 
excelente qualificação do corpo 
docente, uma característica de 
todos os cursos da Ufal e, a boa 
estrutura que os cursos apresen-
tam”, destaca o procurador Educa-
cional e Institucional da Ufal, Tiago 
Cruz.   
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CAMPUS DO SERTÃO

Projetos ganham projeção e levam o nome da Ufal no interior 
para eventos e premiações

Rafaela Oliveira - estudante de Relações Públicas e Manuella Soares - jornalista

Nome da Ufal no Sertão ganha cada 
vez mais visibilidade fora do campus
(Foto: Thiago Prado)

O mundo no Sertão: o que se faz por lá é visto 
e reconhecido
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O mundo no Sertão: o que se faz por lá é visto 
e reconhecido

Histórias que emocionam como a 
do garoto do interior que venceu 
na vida por meio dos estudos estão 
cada vez comuns, graças ao aces-
so ao ensino superior. Personagens 
reais são encontrados facilmente 
no Campus do Sertão, da Univer-
sidade Federal de Alagoas.  Eles 
são protagonistas de histórias de 
determinação e busca por mais co-
nhecimento.

A Ufal apoia a obstinação desses 
estudantes e dá oportunidades 
para os que querem trocar expe-
riências acadêmicas. Em 2017, os 
discentes do Campus do Sertão 
acumularam conquistas nacionais 
e internacionais, resultado da 
união entre seus esforços e o tra-
balho realizado pelos profissionais 
do campus. As janelas para o mun-
do conhecer os trabalhos do Sertão 
de Alagoas estão abertas!

Paloma Lorrany aproveitou essa 
brecha e foi destaque no 5º Semi-
nário Internacional Enlaçando Se-
xualidades, apresentando um tra-
balho autobiográfico. A primeira 
estudante transexual do Campus 
do Sertão, graduanda em Pedago-
gia, mostrou sua trajetória edu-
cacional e contou sobre a adapta-
ção ao ambiente universitário. Ela 
também descreveu como certas 

decisões, a exemplo da aprovação 
do uso do nome social, feita em 
junho de 2016, contribuíram para 
sua permanência na Ufal.

Sonhos maiores que as 
janelas 

Outros projetos desenvolvidos na 
Ufal saíram dos debates no Cam-
pus do Sertão e também ganharam 
projeção em eventos externos e 
premiações. Com quatro trabalhos 
aprovados, a Unidade de Santana 
do Ipanema levou até a 18ª Con-
ferência Brasileira de Folkcomu-
nicação pesquisas que focaram 
a riqueza cultural, associativa e 
econômica do Sertão alagoano. 
A conferência internacional tem 
como objetivo reunir diversos ato-
res sociais ligados ao campo da 
cultura em torno da pesquisa das 
transformações da cultura popular 
e dos processos de comunicação 
nas manifestações populares.

Já um projeto voltado para a cria-
ção de um Biodigestor para o trata-
mento de resíduos sólidos ganhou 
o 2º lugar no programa Em Ação, 
idealizado pela Secretaria de Esta-
do do Desenvolvimento Econômi-
co e Turismo (Sedetur) com apoio 
da Ufal e do Sebrae. Este último, 
responsável por outro importante 

concurso de incentivo acadêmico, 
viu de perto as conquistas de um 
grupo de estudantes tendo como 
um dos integrantes um estudante 
de Engrenharia Civil do Campus 
Sertão. Yury Reis passou pela eta-
pa estadual e foi a Brasília, com 
sua equipe da Ufal, participar da 
etapa nacional do Desafio Univer-
sitário Empreendedor.

Esse concurso já revelou outros 
talentos, como as ex-alunas de 
Ciências Econômicas, em Santana 
do Ipanema, Danessa Rafaella e 
Rayane Silva de Oliveira. As amigas 
inseparáveis deixaram Alagoas em 
2017 depois da aprovação no mes-
trado da Universidade Federal de 
São Carlos. Elas também viram um 
mundo enorme pela janela e estão 
buscando realizar seus sonhos.

“Ter mais conhecimentos de assun-
tos que fazem parte da minha for-
mação, estudar com profissionais 
reconhecidos nacionalmente e, 
principalmente, dar o meu primei-
ro passo para construção da minha 
carreira acadêmica me deixa mui-
to entusiasmada e realizada por 
saber que estou conseguindo, aos 
poucos, tudo aquilo que sonhei e 
lutei pra ter”, descreveu Rayane. 
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Desafios e avanços deste segundo ano de gestão

A universidade gratuita é importante para toda 
a sociedade. Em especial, para os trabalhadores 
de baixa renda, que podem se beneficiar do co-
nhecimento produzido numa universidade social-
mente referenciada, ou seja,  comprometida com 
a pesquisa científica e a formação de profissionais 
voltados para a melhoria das condições de vida 
da maioria da população. Finalizando o segundo 
ano de gestão, a reitora Valéria Correia reafirma o 
compromisso da equipe em defesa da universidade 
gratuita, pública e de qualidade. 

Lenilda Luna (LL) - Qual a posição da Gestão 
da Ufal a respeito da cobrança de taxas aos 
estudantes?
Valéria Correia (VC) - A gratuidade é uma bandeira 
a ser defendida nesse contexto atual, no qual já 
existem projetos de lei em discussão para cobran-
ças na pós-graduação e na graduação também. In-
clusive, o Relatório do Banco Mundial, lançado em 
novembro passado, sugere que seja adotado um 
sistema similar ao Fies [Fundo de Financiamento 
Estudantil] nas universidades públicas. A alegação 
é a de que os estudantes das universidades públi-
cas são da classe média e alta e podem pagar men-
salidades, mas essa é uma premissa falsa. Os dados 
do Fonaprace [Fórum Nacional de Pró-Reitores de 
Assuntos Comunitários e Estudantis] revelam que 
87% dos estudantes de universidades do Nordeste 
são de famílias com renda per capita de até dois 
salários mínimos. A quebra da gratuidade faz parte 
de um rol de ataques e tentativas de desqualificar 
a universidade pública brasileira. A saída apresen-
tada pelo atual governo é o desmonte dos serviços 
públicos para o pagamento da dívida pública. Os 
ricos devem pagar impostos através de uma refor-
ma tributária progressiva com taxação das grandes 
fortunas, da movimentação do próprio mercado 
financeiro, dos grandes patrimônios e das grandes 
rendas, e não por meio de cobrança dentro da uni-
versidade. 

LL - Neste contexto de dificuldades, a 
Universidade vai se deparar com uma grande 
avaliação pelo MEC. Ela está preparada? 
VC – Sim, a Ufal já deveria ter passado por uma 
avaliação para o recredenciamento desde 2007, 
mas só agora esse processo foi encaminhado pelo 
MEC. Eu e o vice-reitor José Vieira, com os demais 
integrantes da nossa equipe, fizemos questão de 
percorrer todas as unidades acadêmicas de todos 
os campi para acompanhar de perto esse esforço 
coletivo que reforçou a noção de pertencimento a 
essa instituição que buscamos defender, mostran-
do o seu valor em termos de ensino, pesquisa e 
extensão com efeitos imensuráveis para o conjunto 
da sociedade.

Valéria Correia, reitora da Ufal
(Foto: Thiago Prado)

Lenilda Luna - jornalista
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LL - Em 2017, uma das medidas aprovadas pelo 
Conselho Universitário foi o estabelecimento 
de paridade nas eleições para as direções das 
unidades acadêmicas. Era uma pauta apenas 
da Gestão?  
VC - Essa era uma reivindicação dos técnicos já há 
algum tempo, mas a definição da regra foi adiada 
várias vezes por conta das polêmicas em torno da 
proposta. Finalmente, em 4 de setembro de 2017, 
o peso paritário dos votos dos três segmentos da 
comunidade universitária foi aprovado, para vigo-
rar já nas eleições que foram realizadas em no-
vembro. Docentes, técnicos-administrativos e es-
tudantes passaram a ter o mesmo peso eleitoral, 
ou seja, cada segmento representa um terço do 
percentual dos votos válidos nas eleições de dire-
tores das Unidades Acadêmicas. A aprovação do 
voto paritário ocorreu 30 anos após a Ufal realizar 
a primeira Eleição Direta com esse critério para o 
cargo de reitor, elegendo Delza Gitaí. A paridade 
garante o equilíbrio da participação democrática 
de todos os segmentos. Essa resolução é uma for-
ma de padronizar o processo de escolha, que antes 
era definido em cada unidade e levando a vários 
questionamentos sobre a regulamentação do pro-
cesso. Agora, a paridade será garantida em todas 
as eleições, já que essa Universidade é construída 
pelos três segmentos.

LL – Uma universidade socialmente 
referenciada precisa garantir o acesso ao 
ensino superior para os estudantes oriundos 
das camadas populares. Isso vem ocorrendo?
VC - No edital do Sisu [Sistema de Seleção Unifica-
da] de 2017, foi garantida a reserva de, no mínimo, 
50% das vagas de cada curso e turno ofertadas pela 
Ufal, em conformidade com a Lei nº 12.711/2012. 
Em novembro de 2017, a comissão criada para 
avaliar a instituição de cotas também na pós-gra-
duação apresentou aos coordenadores de pós-gra-
duação a proposta de  incluir negros, quilombolas, 
indígenas e pessoas com deficiência em todos os 
programas de pós-graduação lato sensu e stricto 
sensu (mestrado acadêmico, mestrado profissional 
e doutorado) da Universidade. Após muito debate, 

a proposta da comissão foi aprovada com apenas 
três votos contrários no Colegiado de pós-gradua-
ção e deve seguir os trâmites até ser apresentada 
para apreciação do Conselho Universitário. Na gra-
duação, além da garantia de cotas para a seleção, 
existe uma política de assistência estudantil para o 
estudantes de baixa renda, que inclui a Residência 
Universitária, o Restaurante Universitário e os pro-
gramas de bolsas e auxílios. Apesar do contigen-
ciamento de recursos, mantemos o nosso compro-
misso com a assistência estudantil no sentido de 
resolver as pendências estruturais e abrir os dois 
restaurantes universitários dos campi Arapiraca e 
do Sertão.

LL - Participando ativamente das ações da 
Andifes contra os cortes orçamentários 
nas universidades, o que mais preocupa os 
dirigentes das Ifes? 
VC - Neste ano de 2017, tivemos um corte de R$ 23 
milhões nos recursos de custeio e capital, ou seja, 
17% a menos do que estava previsto para a Ufal no 
orçamento da União. Para este ano, no Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA 2018), existe uma 
perspectiva de centralização dos recursos de ca-
pital no Governo Federal que afronta a autonomia 
administrativa e financeira das universidades. Essa 
é uma situação grave. Uma tendência de reduzir o 
financiamento da educação pública, com argumen-
tos de que a máquina pública é cara e ineficiente, 
sem considerar os avanços sociais obtidos quando 
as pesquisas em saúde, educação, tecnologia, for-
mação de docentes, de profissionais competentes, 
etc. são construídos na Universidade visando me-
lhores condições de vida e serviços de qualidade 
para a população. Por fim, gostaria de destacar o 
protagonismo da Andifes, que reúne os 63 reitores 
das universidades federais. Um protagonismo em 
defesa de um maior financiamento público para a 
universidade, da autonomia universitária, emitin-
do notas, inclusive, contra o Relatório do Banco 
Mundial. Estamos neste conjunto em defesa da 
universidade pública brasileira frente aos constan-
tes ataques. 
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Primeira Colação 
de Grau Social
Novos profissionais das áreas 
de Administração, Economia, 
Ciências Contábeis, Arquitetura, 
Computação, Engenharia, 
Licenciaturas, entre outros 
cursos, participaram da primeira 
cerimônia de Colação de Grau 
Social de 2017, realizada no 
Auditório da Reitoria. Familiares 
e amigos lotaram o local para 
prestigiar essa conquista.

Por melhorias no 
transporte estudantil
A Gestão da Ufal tem realizado um 
conjunto de ações para discussão 
de projetos de lei estaduais 
que favoreçam a mobilidade 
e o transporte intermunicipal 
em Alagoas. Em reuniões com a 
prefeitura, o objetivo foi chamar 
a atenção para a quantidade 
insuficiente de ônibus urbanos 
para os estudantes que estudam 
à noite no Campus A.C. Simões 
e apresentar soluções para 
a dificuldade de transporte 
dos estudantes de Viçosa. 

Combate à violência
Na programação do Dia da 
Mulher na Ufal foi lançado o 
Comitê de Combate à Violência 
contra a Mulher, ao Racismo e 
à Homofobia. A reitora Valéria 
Correia defendeu que esta é 
uma forma de institucionalizar 
o diálogo sobre o tema e 
reafirmar que a questão 
da violência não pode ser 
invisível para a sociedade.

Audiência Pública
Os gestores reuniram a 
comunidade universitária 
para apresentar as atividades 
prioritárias para o ano de 2017 
que contemplam os três campi. 
Eles aproveitaram para prestar 
contas sobre as finanças da Ufal 
e as ações que marcaram o ano 
anterior, com foco na democracia 
e transparência, extensão, política 
de valorização dos servidores, 
gestão e infraestrutura.

Trabalhos acadêmicos 
em outros idiomas
A proposta aprovada pelo Consuni 
foi elaborada pela equipe da 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação (Propep) e estabelece 
que os Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCCs), dissertações, teses 
e outros documentos análogos 
possam ser redigidos em idiomas 
diferentes do português. A 
medida levou em consideração 
a institucionalização da língua 
estrangeira nos programas de pós-
graduação da Ufal e a necessidade 
de internacionalizar a produção 
acadêmica da Universidade.

Avaliação da expansão 
e interiorização
A Ufal iniciou um processo de 
avaliação da sua expansão e 
interiorização. A comunidade 
universitária foi chamada 
para o debate e seminários 
foram realizados para avaliar 
resultados e impactos e apontar 
indicadores de gestão nos 
aspectos acadêmicos, didático-
pedagógico, acesso e permanência 
estudantil, gestão de pessoas 
e condições de trabalho. 

Criada Orquestra 
Pedagógica
A partir do projeto de extensão 
Orquestra Jovem da Escola 
Técnica de Artes (ETA), foi criada 
a Orquestra Pedagógica da 
Universidade Federal de Alagoas. 
A proposta surge como um espaço 
de formação musical instrumental 
coletiva voltado aos estudantes 
de Música da instituição.

Mais recursos para o 
Complexo Esportivo
O ministro do Turismo, Marx 
Beltrão, garantiu os recursos 
necessários para a conclusão 
do Complexo Esportivo da 
Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal) e assegurou os 
investimentos para construção de 
cinco quadras cobertas para a Ufal 
em Penedo, Arapiraca, Delmiro 
Gouveia, Palmeira dos Índios 
e Viçosa. Equipe do Ministério 
do Esporte realizou uma visita 
técnica na obra do Complexo. Em 
visita à Brasília, a reitora também 
solicitou recursos para melhorias 
no HU e nos museus da Ufal.

Atenção psicossocial 
em saúde mental
Criado pela Pró-reitora de 
Assistência Estudantil (Proest) 
da Ufal, o Guia contempla os 
dispositivos disponíveis na rede 
de saúde de Alagoas que visam 
atender pessoas em sofrimento 
ou em demandas decorrentes dos 
transtornos mentais, consumo de 
álcool, crack e outras drogas.

http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/1/primeira-colacao-de-grau-social-de-2017-lota-auditorio-da-reitoria
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/1/gestores-pedem-apoio-das-prefeituras-para-melhoria-do-transporte-estudantil
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/3/lancamento-do-comite-de-combate-a-violencia-inicia-programacao-do-dia-da-mulher-na-ufal
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/1/gestao-presta-contas-e-realiza-audiencia-participativa
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/2/trabalhos-academicos-poderao-ser-redigidos-em-outros-idiomas-alem-do-portugues
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/2/gestao-lanca-seminario-para-iniciar-processo-de-avaliacao-da-expansao-e-interiorizacao-da-ufal
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/3/projeto-de-extensao-cria-orquestra-pedagogica-da-ufal
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/3/complexo-esportivo-da-ufal-recebe-secretario-nacional-do-ministerio-do-esporte-para-visita-tecnica
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/2/proest-lanca-guia-de-atencao-psicossocial-em-saude-mental
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Excelência Acadêmica
Orientadores, bolsistas e 

colaboradores de 145 projetos do 
Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Científica (Pibic) e do 
Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (Pibit) 

receberam certificado de 
excelência acadêmica. Também 
foram selecionados 93 bolsistas 

para concorrer ao prêmio da 
Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência (SBPC) e 
o aluno destaque no CNPq.

Terreno para Hospital 
Materno Infantil

A proposta aprovada cede à 
Prefeitura Municipal de Maceió 

um terreno localizado no Campus 
A.C. Simões para a construção 

de um Hospital Materno-Infantil. 
Os custos da construção, 

manutenção, equipamentos 
e pessoal serão arcados pelo 

poder público municipal.

Imortais da educação 
alagoana

Professores e ex-professores 
da Ufal agora são imortais da 

Academia Alagoana de Educação, 
instituída como associação 

cultural e educacional sem fins 
lucrativos. O vice-reitor, José 

Vieira, a pró-reitora Sandra Paz 
além de quatro professores e 

três reitores honorários foram 
imortalizados na Acale.

Remição de pena 
via leitura CapacitaSuas tem 

aula inaugural No projeto Lêberdade, o 
hábito de ler também vai 

proporcionar reintegração e 
remição de pena para os presos 
condenados do sistema prisional 

de Alagoas. A proposta é uma 
parceria como Poder Judiciário 

e o Governo de Alagoas.

São sete turmas em Maceió, 
duas em Arapiraca e duas em 

Delmiro Gouveia, congregando 
mais de 2,7 mil trabalhadores. 

Profissionais dos 102 municípios 
alagoanos, que trabalham com 
a política de Assistência Social, 

terão acesso a cursos por meio do 
Programa Nacional CapacitaSuas. 

Quitar pendências 
acadêmicas

A Pró-reitoria de Graduação 
(Prograd) convocou mais de 3.600 

estudantes com pendências 
acadêmicas para a assinatura 

de um Termo de Compromisso 
para regularizar a situação. 
A nova chance foi mais um 
prazo para encerrar o ciclo 

acadêmico e concluir os cursos.

Documentos prescritos Patrimônio Cultural 
do MercosulForam eliminados 196,17 metros 

lineares de documentos, perante 
aprovação do Arquivo Nacional. 
Os conjuntos documentais eram 

do Departamento de Registro 
e Controle Acadêmico e do 

Departamento de Contabilidade 
e Finanças. Todos com datas 
prescritas entre 1956 e 2007.

Os pesquisadores da Ufal 
colaboraram com a comissão 

indicada pelo Iphan e 
comemoraram a conquista. A 

Serra da Barriga, localizada em 
União dos Palmares/Alagoas, 
já foi objeto de estudos, ao 

longo de décadas, realizados 
pela Ufal, principalmente 

nas investigações de História, 
Arqueologia e Antropologia. 

Estudantes e professores dos 
cursos de Nutrição, Geografia 

e Medicina também fazem 
pesquisas e trabalhos na Serra.

Qualidade dos 
serviços do HU

O Banco de Leite Humano do 
Hospital Universitário (HU) 
recebeu certificação Ouro 

pelo desempenho em 2016. O 
reconhecimento foi emitido pela 
Rede Global de Bancos de Leite 

Humano. A Unidade Laboratorial 
de Análises Clínicas do Hospital 
Universitário também recebeu 

certificado de excelência 
pelos serviços prestados por 

meio do Programa Nacional de 
Controle de Qualidade (PNCQ)

1º SEMESTRE

http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/4/ufal-realiza-solenidade-de-entrega-dos-certificados-de-excelencia-academica
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/6/consuni-aprova-cessao-do-terreno-para-hospital-materno-infantil
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/5/ufal-e-representada-com-imortais-na-academia-alagoana-de-educacao
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/4/projeto-que-possibilita-remicao-de-pena-por-meio-da-leitura-e-lancado-na-ufal
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/6/capacitasuas-tem-aula-inaugural-com-palestra-sobre-desafios
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/5/ufal-convoca-estudantes-dos-tres-campi-com-pendencias-academicas
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/4/ultimos-dias-para-solicitar-documentos-que-serao-eliminados-do-arquivo-central
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/6/pesquisadores-comemoram-o-tombamento-da-serra-da-barriga-como-patrimonio-cultural-do-mercosul
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/5/certificados-de-excelencia-atestam-qualidade-nos-servicos-prestados-pelo-hospital-universitario
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Sinalização no campus
Mais de 70 placas de sinalização 
foram instaladas no Campus A.C. 
Simões para manter o fluxo de 
trânsito em ordem e a segurança 
dos estudantes, servidores e 
demais usuários da Ufal. As placas 
identificam os locais com potencial 
perigo de colisão por excesso de 
velocidade e também contemplam 
a preocupação com os ciclistas.

Oportunidade para 
ser bilíngue
As Casas de Cultura da Ufal 
abriram edital para ofertar 
880 vagas nos cursos gratuitos 
de línguas como Inglês, 
Espanhol, Francês, Português 
e Libras. A seleção priorizou 
aluno que concluiu a partir de 
2013 ou cursando a educação 
básica em escola pública; 
estudante ou servidor da Ufal 
e a comunidade em geral.

Mais qualificação
O Consuni aprovou as propostas 
de mais quatro cursos de 
especialização, cinco de mestrado 
e dois de doutorado na Ufal. Os 
11 novos cursos lato e stricto 
sensu contemplam diversas 
áreas do conhecimento.

Preparativos para SBPC
Confirmada como sede da próxima 
Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), a Ufal esteve na 
69ª edição do evento, em Minas 
Gerais, e compôs um stand em 
conjunto com a Fapeal para 
convidar os participantes. Os 
estudantes da Universidade 
também tiveram expressiva 
participação com 40 trabalhos 
aceitos na sessão de pôsteres.

Manutenção e 
guarda do acervo
Com a avaliação do Ministério 
da Educação, que vai acontecer 
pela primeira vez na Ufal, 
as unidades estão engajadas 
em atender a todos os itens 
necessários. Uma etapa 
importante foi concluída após 
o Consuni aprovar a Política de 
Manutenção e Guarda do Acervo 
Acadêmico. Com a organização 
dos documentos, todo cidadão 
terá direto de acesso aos arquivos.  

Empreendedorismo 
social
Estudantes da Ufal foram 
destaque no maior evento de 
empreendedorismo social do 
país: o Enactus Brasil. Os projetos 
desenvolvidos para melhoria social 
nas comunidades ficaram bem 
colocados em diversas categorias, 
deixando a Ufal entre as cinco 
melhores universidades do país.

15 anos de Expofísica
Evento já consolidado em Alagoas, 
a Expofísica comemorou 15 
anos e homenageou a cientista 
polonesa Marie Curie, primeira 
e única mulher a receber dois 
prêmios Nóbeis. Atividades reúnem 
pesquisadores, professores, 
estudantes e, pela primeira vez, 
estudantes do Ensino Médio também 
puderam apresentar trabalhos.

Bienal dos 200 
anos de Alagoas
A 8ª Bienal Internacional do 
Livro foi aberta oficialmente 
no dia 29 de setembro e teve 
programação durante dez dias 
com o tema Livros que Envolvem, 
Leituras que Libertam. Nesta 
edição, a homenagem foi para 
os 200 anos de emancipação 
política do Estado. A Bienal 
de Alagoas é a única do país 
realizada por uma universidade 
pública e que conta com 
atividades totalmente gratuitas.

Destaque paralímpico
O incentivo ao esporte é marca 
da Ufal e os resultados são 
vistos em conquistas como a 
da estudante Erica Ferro, que 
ganhou medalha de ouro nos 200m 
medley nos Jogos Paralímpicos 
Universitários, em São Paulo. 
A atleta também conseguiu o 
bronze na prova dos 100m costas.

http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/7/sinfra-instala-sinalizacao-de-transito-no-campus-a-c-simoes
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/7/casas-de-cultura-da-ufal-abrem-inscricao-para-880-novas-vagas-em-cursos-de-linguas
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/9/consuni-aprova-11-novos-cursos-de-pos-graduacao
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/7/estudantes-da-ufal-apresentam-trabalhos-na-69a-edicao-da-spbc
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/8/consuni-aprova-politica-de-manutencao-e-guarda-do-acervo-academico
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/8/premio-deixa-a-ufal-entre-as-cinco-melhores-universidades-do-pais-em-empreendedorismo-social/folder_contents
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/9/expofisica-2017-comemora-15-anos-com-novidades-na-programacao
http://bienaldolivroal.com.br/ambientacao-do-centro-de-convencoes-e-destaque-na-8a-bienal-internacional-do-livro/
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/8/atleta-paralimpica-da-ufal-conquista-ouro-nos-jogos-universitarios
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30 horas 
regulamentadas 

O Conselho Universitário aprovou 
uma resolução que regulamenta a 

jornada de trabalho flexibilizada 
para os servidores técnicos da 

Ufal. Com isso, a categoria passa a 
cumprir, oficialmente, uma carga 

horária de seis horas diárias e 
30 horas semanais, excetuando-

se os cargos com jornadas 
estabelecidas em lei específica.

Em defesa da 
universidade pública

A Gestão da Universidade 
Federal de Alagoas se juntou à 
campanha proposta pela União 

Nacional dos Estudantes (UNE) em 
defesa da universidade pública 
e gratuita. Representantes de 
centros acadêmicos também 

aderiram ao movimento.

Cinema em Penedo
Mais uma edição do Circuito 

Penedo de Cinema foi realizada 
na cidade ribeirinha. O evento 

reuniu um público diversificado 
nas programações do 10º Festival 
do Cinema Brasileiro, 7º Festival 

de Cinema Universitário de 
Alagoas, 7º Encontro de Cinema 

Alagoano e da 4ª Mostra Velho 
Chico de Cinema Ambiental.

Prevenção para 
mulheres 

Atendimento normatizado

A Pró-reitoria de Gestão de 
Pessoas e do Trabalho (Progep) 

promoveu uma ação de prevenção 
ao câncer de mama e, em 

parceria com o HU, realizou o 
encaminhamento de trabalhadoras 

do hospital e da Ufal, na faixa 
etária dos 50 anos, para fazer 

exame de mamografia.

A direção do Hospital Universitário 
Professor Alberto Antunes (HUPAA) 

tomou uma decisão importante 
no sentido de normatizar o 

atendimento, de modo a evitar 
que irregularidades e práticas 

ilícitas ocorram no processo de 
agendamento de consultas. De 

acordo com a Normativa nº 334, 
de 15 de dezembro de 2017, o 
agendamento agora pode ser 

feito pelo próprio paciente, desde 
que seja para si. Se for para 

terceiros, deve ser comprovado o 
vínculo familiar (pai, mãe, filhos, 

cônjuge, irmãos ou netos).

Cotas na pós-graduação
No mês que celebra a reflexão 

da sociedade brasileira sobre as 
demandas da população negra, 

a Ufal avançou em suas políticas 
afirmativas e aprovou a proposta 

de adoção de cotas para os 
programas de pós-graduação. 

A ideia é incluir negros, 
quilombolas, indígenas e pessoas 

com deficiência em mestrados 
acadêmicos, profissionais e 
doutorados da instituição.

Dia C da Ciência Natal solidário
Estudantes, professores, 

pesquisadores e gestores se 
reuniram numa mobilização 

liderada pela Ufal em defesa 
da ciência. O Dia C aconteceu 

em todo o Brasil, e em Alagoas 
a atividade na Praça Dom 
Pedro II foi motivada pela 

preocupação com o atual contexto 
de cortes nos investimentos 

em educação e pesquisa.

Um natal mais solidário e em 
defesa da universidade pública foi 

o mote da celebração realizada 
na Catedral Metropolitana de 

Maceió com a presença de 
membros de outras religiões. 

O coro e a orquestra da 
Ufal também se destacaram 
durante as apresentações na 

Catedral e no Teatro Deodoro, 
marcando as atividades de 

encerramento do ano. 

Pascom Arquidiocese de Maceió

Aplausos para a 
Rádio Bienal

O projeto da Rádio Bienal, grande 
novidade da 8ª edição do evento 

foi finalista no Prêmio Brasken 
de Jornalismo. A rádio funcionou 

durante os dez dias da Bienal com 
programação gravada e ao vivo 
numa parceria com o Instituto 
Zumbi dos Palmares (IZP) para 

transmissão pela Educativa FM.

http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/10/aprovada-resolucao-da-jornada-de-30-horas-para-os-tecnico-administrativos-da-ufal 
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/12/une-apresenta-campanha-em-defesa-da-universidade-publica-para-reitora-da-ufal
http://circuitopenedo.iecps.com.br/2017/11/06/inicio-de-oficinas-e-mostra-velho-chico-marcam-segundo-dia-de-circuito/
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/10/palestra-e-exame-preventivo-marcam-outubro-rosa-na-ufal 
http://www.ufal.edu.br/noticias/2018/1/hospital-universitario-informa-sobre-novas-regras-para-agendamento-de-consultas-1
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/11/proposta-de-cotas-na-pos-graduacao-da-ufal-e-aprovada-por-coordenadores
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/10/ato-em-defesa-da-ciencia-reune-pesquisadores-e-gestores-na-ale
http://www.ufal.edu.br/noticias/2017/9/radio-bienal-esta-no-ar-com-acesso-gratuito-pela-internet
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CARTA DE
SERVIÇOS

Na Carta de Serviços, você tem acesso a 
todas as informações sobre os serviços 
oferecidos pela Ufal.

Surgiu alguma

DÚVIDA?

Administração Central

Assistência Estudantil

Biblioteca

Comunicação

Ensino

Extensão

Financeiro

Infraestrutura

Pesquisa

Pessoal

Processos Seletivos

Tecnologia da Informação

Ouvidoria

http://servicos.ufal.br
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